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2. Cristo, de cuja morte nasce a vida, 
    Vos confiou, Maria, o mundo inteiro:
    Assim Vos fez o divinal Cordeiro 
    Dos homens a pastora destemida.

3. O vosso Coração é a morada
    Em que Deus sua glória manifesta;
    — Estrela não. existe senão esta, 
    Quantos buscais a Luz não vendo nada!

4. À vossa protecção nos acolhemos,
    Mãe de Deus, Mãe dos homens compassiva: 
    Olhai a humanidade tão cativa
    Das fomes e das guerras que sofremos!

5. Acolhei, Mãe de Deus, a dor humana! 
    Trazei-nos a esperança e a alegria! 
    Quem busca protecção em Vós, Maria,
    Encontra Jesus Cristo e não se engana.


